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RESUMO: A qualidade do solo 
desempenha um papel crucial na 
agricultura, na conservação ambiental e 

na sustentabilidade. Avaliar e monitorar os 
indicadores de qualidade do solo é essencial 
para garantir práticas agrícolas responsáveis 
e eficazes. Este artigo tem como objetivo 
enfatizar como a biotecnologia oferece uma 
série de ferramentas avançadas que permite 
uma análise mais precisa e abrangente dos 
indicadores de qualidade do solo. Para esta 
pesquisa foi usado o método RLS (Revisão 
da Literatura) em sites acadêmicos 
confiáveis. Partindo desse pressuposto, 
pode-se afirmar que o uso de técnicas de 
sequenciamento de DNA ambiental permite 
identificar a diversidade microbiana do solo, 
o que é essencial para a saúde do solo. Isso 
inclui a identificação de bactérias, fungos e 
outros microrganismos que desempenham 
papéis-chave na fertilidade e na ciclagem 
de nutrientes (Alves et al., 2019), além do 
mais, as técnicas de biologia molecular e 
genômica permitem a análise de genes 
relacionados à atividade microbiana e à 
degradação de poluentes no solo. Isso 
fornece informações valiosas sobre a 
capacidade do solo de sustentar a vida 
vegetal e de resistir à contaminação (Carrer, 
2010). Em relação aos bioindicadores pode-
se salientar como a biotecnologia ajuda a 
desenvolver bioindicadores específicos que 
revelam o estado de saúde do solo, como 
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a atividade enzimática e a presença de microrganismos benéficos.  A biotecnologia também 
desempenha outros papéis como na remediação de solos contaminados, por exemplo, por 
meio da introdução de microrganismos modificados geneticamente que podem degradar 
poluentes. Portanto, a biotecnologia é uma aliada valiosa na avaliação e melhoria dos 
indicadores de qualidade do solo. Ao permitir uma análise mais aprofundada da biologia do 
solo e a identificação de bioindicadores específicos, a biotecnologia ajuda a otimizar o manejo 
agrícola, conservar o solo e promover práticas de uso da terra mais sustentáveis. Além 
disso, a biotecnologia desempenha um papel crucial na remediação de solos contaminados, 
contribuindo para a restauração ambiental. À medida que a agricultura e a conservação do 
solo continuam a evoluir, a biotecnologia desempenhará um papel cada vez mais significativo 
na manutenção e melhoria da qualidade do solo.
PALAVRAS-CHAVE: Solo, Sustentabilidade, Tecnologia.
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